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Prólogo

			 

			Casar com uma rapariga à força? 

			Arrancá-la da sua casa? Arrastá-la através do Oceano Atlântico como refém? Isolá-la da sua família e amigos até que finalmente ceda aos desejos do seu pai de que se case... apesar de que o homem em questão tenha vinte anos a mais que ela? 

			O xeque Kalen Tarq Nuri ouvira coisas piores. Cheirou o seu Martini e afastou o copo, abrindo os olhos. Fora a Nova Iorque para fechar um negócio importante e naquele momento estava a celebrar a aquisição com os chefes máximos, os que tinham executado a malévola compra. Os da outra empresa não tinham querido vendê-la, mas o xeque Nuri tinha forçado a aquisição. 

			E tinha conseguido o que queria. Conseguia sempre. 

			Kalen Nuri sentiu uma pontada de desejo; o desejo de um caçador, o de um predador. Como os falcões que tinha em Baraka, os ferozes falcões, Kalen estava preparado para caçar. 

			Havia coisas piores que forçar uma mulher a casar contra a sua vontade. 

			Existia a traição. As tentativas de assassinato. E a revelação de uma trama para assassinar não só o sultão de Baraka, mas também os jovens filhos do sultão. Os sobrinhos de Kalen. 

			O xeque Kalen Nuri abriu os olhos com raiva. Ninguém tocava na sua família. Não permitiria que ninguém fizesse mal a Malik ou aos seus filhos. Ninguém. Nem sequer Omar al-Issidri, o chefe do gabinete do seu irmão e agitador. 

			Kalen ouvira dizer que Omar tinha planos, grandes planos para consolidar o seu poder em Baraka, casando a sua filha com Ahmed Abizhaid, um fundamentalista radical. Um homem que, ainda para mais, era o crítico mais desumano do sultão. 

			Omar era perigoso porque era fraco. Ahmed era perigoso porque era violento. Os dois juntos podiam destruir os Nuri. Mas Malik, sincero, honrado, o nobre Malik, negava-se a acreditar que Omar fosse mais que um abnegado servente público. 

			Kalen apertou os punhos. O casamento entre a jovem de vinte e três anos, Keira al-Issidri e Ahmed Abizhaid não podia ter lugar. Era uma relação perigosa. Uma aliança que daria a Ahmed respeitabilidade e acesso ao palácio. Assim como proximidade do sultão e dos seus filhos. Motivo pelo qual Kalen não queria que o casamento tivesse lugar. 

			Keira al-Issidri voltaria de avião para Baraka na noite do dia seguinte e casar-se-ia. 

			A não ser que Kalen fizesse alguma coisa imediatamente. Tinha de organizar alguma coisa, pessoalmente, para ter a certeza de que o casamento não se celebraria. E dadas as circunstâncias, era exactamente o que tinha intenção de fazer.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Teria gostado de começar tudo novamente, se tivesse podido. 

			Rebobinar a cassete até ao momento em que as coisas tinham começado a correr mal. Até àquela noite. Àquela festa. Até à semana em que tinha completado dezasseis anos.

			Se nunca tivesse desobedecido ao seu pai... 

			Se nunca tivesse ido a um lugar que lhe estava proibido... 

			Se não tivesse ido para onde as boas raparigas de Baraka não deviam ir... 

			Mas já se tinham passado anos. E agora tinha de se ocupar com outro problema... 

			Keira Gordon apertou a mão que segurava o telefone nervosamente. 

			– Não vou casar com ele. Não posso casar com ele, pai. É impossível. 

			Omar al-Issidri deixou escapar uma exalação de impaciência. 

			– A única coisa impossível é que tenhas vinte e três anos e que ainda sejas solteira! És uma vergonha para a nossa família! Estás a manchar o nosso nome! 

			Keira sabia que em Baraka as raparigas casavam jovens para proteger a sua reputação, mas Keira não era uma pessoa de Baraka. Nunca fora. Mas também não era inglesa, embora tivesse passado a maior parte da sua vida em Manchester com a sua mãe liberal e intelectual. 

			– É um homem proeminente, Keira. Com contactos. Poderoso, influente... 

			– Não me interessa. 

			Houve um silêncio na linha telefónica. 

			– Tens de compreender, Keira, que isto é importante. É importante para todos nós. Tens que te casar. Sidi Abizhaid escolheu-te. Deverias sentir-te lisonjeada pelo seu interesse. 

			O seu pai não estava a ouvi-la. Mas, segundo a sua mãe, o seu pai nunca ouvia ninguém. Pelo menos nenhuma mulher, esta era uma das razões pelas quais a sua mãe o deixara há anos. 

			Keira passou a mão pela testa. O seu pai era importante para si, sinceramente. Mas não fazia ideia do quanto ela era ocidental, de quanto estava afastada da vida de Baraka, um reino do norte de África, cheio de montanhas e dunas douradas e bonitas cidades com portos que eram mais europeias do que africanas.

			– Vivo em Dallas, pai. Tenho um emprego aqui. Tenho amigos maravilhosos, pessoas que gostam de mim... 

			– Mas não tens marido. 

			– Não quero um marido – disse Keira, irritada. – Acabei agora os estudos, nem sequer comecei a estabelecer a minha profissão. 

			– Profissão? 

			– Sim. Quero uma profissão. Tenho um bom cérebro... 

			– Isto é coisa da tua mãe... Jamais deveria ter permitido que te levasse para fora do país. Devias ter ficado comigo, aqui. A tua mãe não era talhada para ser mãe. 

			Irritada com um ataque de raiva, Keira mordeu a língua. Os seus pais tinham brincado com ela na guerra que tinham mantido entre eles. 

			– O casamento é uma honra – acrescentou o seu pai. – E um bom casamento encher-nos-á de honra a todos. 

			«A mim não», pensou Keira. 

			– Não desejo casar-me – repetiu. – Foi uma coisa que eu nunca desejei para a minha vida. 

			– Mas é uma coisa que eu desejei para ti. Tu és a minha única filha. És o meu futuro. 

			– Não. 

			O seu pai soprou. 

			– Não me envergonhes, Keira al-Issidri! Não envergonhes a família! – a advertência foi clara. 

			Keira sentiu frustração. Jamais seria o que o seu pai queria. 

			Só conseguia ser ela mesma. E o que era, no que se tornara, era inaceitável em Baraka. 

			Mas o seu pai não sabia. Nunca saberia. 

			Olhou para o seu relógio de pulso e viu como era tarde. Sentiu pânico ao pensar no trânsito, se não se fosse embora imediatamente. 

			– Tenho de me ir embora. Não posso chegar tarde ao emprego. 

			– Emprego? Que trabalho fazes a um domingo de manhã? 

			Outra coisa que o seu pai não sabia. Aparentemente, o seu pai não sabia nada dela nem quem era. 

			– Eu danço. 

			Houve um silêncio desconfortável ao telefone. O seu pai nunca aceitara que fizesse ballet. 

			Mas a sua oposição aumentara à medida que entrou na adolescência. Aos doze anos, tinha querido que deixasse as aulas, mas ela não as tinha deixado. E um ano mais tarde, quando o seu pai descobriu que não só frequentava aulas com rapazes na Royal Ballet School, mas também participava na representação de Natal, ameaçara-a levá-la de novo para Baraka. Imediatamente. Para sempre. 

			«Nenhuma filha sua ia usar maiô em público», Keira recordou o que o seu pai dissera. Nenhum membro do sexo oposto tocaria na sua filha. E a sua mãe, que sempre o desafiara, que nunca se sentira intimidada, foi-se abaixo. 

			Fora a sua mãe, a sua radical e feroz mãe, quem fizera com que Keira deixasse de dançar. Explicara-lhe que o seu pai não era como elas. E que seria capaz de fazer qualquer coisa se o provocassem. 

			Após oito anos de aulas diárias na escola de dança, depois de anos a amar, a viver, a respirar ballet, oito anos a suavizar chãos de madeira e a fazer exercícios na barra, deixaria as aulas de dança. 

			– Achei que tinhas deixado a dança – disse o seu pai. 

			– Deixei. 

			O que tinha partido o seu coração. 

			Mas os seus pais nunca tinham tido em conta o que ela queria, o que ela precisava. As discussões dos seus pais baseavam-se nos seus interesses pessoais. Nas suas próprias ambições. 

			– Tenho de ir –repetiu. 

			Nada do que o seu pai dissesse a faria mudar. Na América tinha encontrado, finalmente, paz, aceitação. E de maneira nenhuma voltaria para Baraka. 

			Não era que Baraka não fosse bonita, com aquela mistura de culturas, berbere e beduína, árabe e europeia, e as suas magníficas paisagens. Mas em Baraka as mulheres ainda estavam protegidas, marginalizadas, e ela tinha passado muitos anos em Inglaterra e na América para voltar a viver daquele modo. 

			– Keira, não podes ignorar a tua responsabilidade. 

			Ela sentiu que lhe caía um peso em cima, o peso das diferenças culturais, a infinita distância entre elas. 

			– Lamento, mas não acredito nos casamentos combinados. Não são aceitáveis para mim. 

			Houve outro silêncio. Depois Omar al-Issidri falou: 

			– Vinte e quatro horas, Keira. É tudo o que te dou. 

			– Não. 

			– Não estou a pedir. Estou a mandar. Voltarás em vinte e quatro horas, ou eu farei com que te tragam – e desligou. 

			Keira ficou a olhar para o telefone. Não era possível que o seu pai pensasse em levá-la à força. 

			Consternada, agarrou na sua mala e dirigiu-se ao seu carro. Tremiam-lhe as mãos. Casar-se com um líder de Baraka só porque o seu pai queria? 

			Com um olho no trânsito e outro no seu telemóvel, telefonou ao seu pai. 

			– Não posso acreditar que fales a sério – disse assim que o seu pai atendeu. – Não posso acreditar que me ameaces com semelhante coisa. Nunca vivi em Baraka. E há sete anos que não a visito... 

			– No entanto és de Baraka, quer queiras ou não. Já tive demasiada paciência contigo. Deixei que acabasses os teus estudos nos Estados Unidos. Mas já acabaste o curso. É altura de regressares a casa. 

			– Baraka não é a minha casa! 

			– Nasceste em Atiq. Passaste a tua infância aqui. 

			– Até aos quatro anos. 

			Embora tivesse nascido ali, era inglesa, pensou. Baraka era só a lembrança das suas visitas para ver o seu pai. 

			À medida que crescera, Keira receava mais a sua viagem lá cada Verão. Cada ano significava menos liberdades, menos oportunidade de ter relações sociais, de ser ela mesma. O seu pai estava decidido a transformá-la numa mulher dali: bonita, hábil, calada. 

			– Nunca vou voltar – disse Keira. – Antes morreria. O seu pai ficou calado um momento. Depois disse: – Tem cuidado com o que dizes – e desligou outra vez. 

			 

			 

			Omar al-Issidri não se alegraria de saber como a sua filha passava o seu tempo livre. 

			Ao som da música, o xeque Kalen Nuri observou como se alinhavam em formação as raparigas magras e elegantes, vestidas com t-shirts justas que marcavam perfeitamente os seus seios, calções brancos minúsculos e botas brancas até aos joelhos. Kalen olhou para elas uma a uma, e descobriu a filha de Omar na última fila. Morena, cabelo longo de cor escura. 

			O seu pai ficara lívido quando descobrira, há quatro anos, que a sua filha ia deixar o Reino Unido para ir estudar nos Estados Unidos. Inglaterra era má, mas os Estados Unidos eram ainda piores. 

			O que pensaria Omar se soubesse que a sua filha estava a exibir os seus encantos perante sessenta mil pessoas? 

			Keira al-Issidri teria problemas. E mais que um. Estavam no fim de Setembro, mas Keira sentia que era o dia mais quente do Verão.

			No meio da relva, sob o sol do Texas... iria ficar doente. 

			Mas não era o calor do sol que a ia fazer adoecer. Era a ideia de que não conhecia o seu pai. O seu pai era um homem muito poderoso, e se como havia prometido, estava decidido a levá-la dali, não tinha escapatória. 

			O seu pai tinha muito dinheiro, muitos contactos. 

			O seu pai, braço direito do sultão, tinha os recursos todos ao seu dispor. Se queria que regressasse para casa, levá-la-ia. 

			Keira tentou concentrar-se no baile, mas não conseguia apagar a ameaça do seu pai, embora o seu corpo agisse com independência da sua mente, e se dobrasse, virasse, movesse graciosamente. 

			Horas mais tarde, enquanto segurava um copo de vinho apoiada no corrimão da varanda de umas águas-furtadas, Keira tentava relaxar. 

			Não tinha querido ir à festa. Não estava com humor para sociabilizar com pessoas que não conhecia, mas um dos donos da equipa de futebol americano convidara-a, dissera-lhe que daria uma festa para um convidado muito importante que estava na cidade, e que esperava que ela fosse. 

			O dono da equipa, que era também quem lhe pagava o seu trabalho de animadora, quase nunca lhe pedia nada, e Keira, renitente, vestiu-se e foi para a festa. 

			Da varanda via as luzes de Dallas. Tentou relaxar. Mas a ameaça do seu pai ainda a perseguia. O que poderia fazer? Para onde poderia ir? Quem se atreveria a ajudá-la, sabendo que o seu pai era Omar al-Issidri? 

			Estava cansada. Fora um dia exaustivo, e ainda por cima tinha de estar ali, a suportar o calor, a humidade, a música alta, e as mais variadas pessoas. 

			Nunca gostara das festas. E aquele dia não era o melhor para suportar uma. 

			– Espero que não penses saltar – disse uma voz masculina com pronúncia inglesa, levemente exótica. 

			Keira sentiu o formigueiro da sua voz no seu pescoço, mas não se virou. 

			– Não tenho intenção de saltar – respondeu ela. 

			– Embora te sintas sem saída?

			Keira tentou ignorar a pontada de adrenalina. 

			– Um pouco presunçoso, não achas? 

			– Não, se souberes tanto sobre uma pessoa como eu sei sobre ti. 

			Não gostou do seu tom nem da sua atitude. Os homens arrogantes irritavam-na. E embora o seu instinto lhe dissesse que devia ir lá para dentro, não queria dar o prazer àquele homem de se mostrar amedrontada. 

			– A tua vaidade vê-se ao longe... – disse ela. 

			– A tua também, Lal-la Keira al-Issidri. 

			Era árabe, pensou ela. E não apenas árabe, árabe de Baraka. 

			Conhecia o seu pai. Tinha de o conhecer. Chamara-a pelo seu nome. 

			Lentamente, virou-se. 

			– Quem és tu? 

			– Um amigo da família. 

			Ela ficou sem fôlego. Fechou os olhos. O seu pai não tinha esperado nem oito horas. 

			– O que queres? 

			– Dar-te opções. 

			Ela não confiava em nenhum homem, e muito menos num de Baraka. 

			– Não compreendo. 

			– Eu acho que sim. 

			Havia qualquer coisa no seu tom que lhe punha os nervos à flor da pele, uma familiaridade que lhe provocava uma certa ansiedade. 

			– Vem até à luz. Quero ver-te – disse ela. 

			– Porquê? 

			– Quero ver o cobarde que gosta de intimidar uma mulher. 

			– Nesse caso... – ele saiu da sombra e moveu-se para a luz que saía da porta de vidro. 

			– Melhor assim? – pôs as mãos nos bolsos. – Consegues ver o cobarde agora? 

			Ela respirou fundo, e afastou a vista, pudica. 

			– Talvez a sombra seja melhor – disse Kalen, movendo-se para a sombra outra vez, aproximando-se dela. 

			– Sim. Assim podes fazer o que quiseres, seja o que for. 

			– E o que quero fazer? – perguntou, intrigado. 

			– Levar-me de volta para Baraka. 

			– Ah! 

			Aquele som fora sedutor, admitiu ela. 

			Kalen parou muito perto dela e apoiou-se também no corrimão da varanda. 

			Na escuridão, ela tentou adivinhar o seu rosto. Reparou no seu queixo alto. Era-lhe muito familiar aquele contorno. Demasiado familiar, apesar de que há anos que não tinha aquele sonho, aquela fantasia que a assaltava quando era pequena... 

			Fechou os olhos. Não queria recordar. Era demasiado doloroso, Nenhum sonho devia acabar como acabou aquele. 

			Sem olhar para ele, mas muito consciente da sua presença, Keira adicionou com amargura: 

			– O meu pai disse-me que me daria vinte e quatro horas, mas mentiu, porque não conseguiu esperar. 

			Houve um momento de silêncio. Ela poderia jurar que ele sorrira. 

			– Não sou o emissário do teu pai. 

			– Então, quem diabos és? 

			– Não te lembras de mim? – perguntou ele com tanta suavidade que ela sentiu um calafrio. 

			Ela sabia quem era. Soubera assim que falara, mas não tinha querido acreditar. Não conseguia acreditar. Depois de tantos anos... 

			– Tenho a certeza de que te lembras de mim – disse ele. 

			– Volta para a luz. 

			– Não sejas tola... 

			Então ele acendeu um fósforo, e ela viu-o, à luz da chama pequena e brilhante. 

			E ela olhou para ele directamente, decidida a ver o que não se permitiu ver antes: as suas sobrancelhas escuras, as suas maçãs do rosto salientes, os seus olhos âmbar com um círculo preto. 

			O fósforo apagou-se. Keira desviou o olhar. Desejou abanar a cabeça, apagar aquela imagem. 

			Keira poderia ter esquecido o seu cabelo, as suas maçãs do rosto... Mas nunca os seus olhos. Olhos dourados, âmbar, rodeados de pestanas pretas. Olhos sérios que penetravam directamente na sua alma. 

			Ninguém tinha olhos assim. Nunca ninguém a olhara assim. Só Kalen Nuri. 

			A sua fantasia infantil do deserto. 

			Sentiu vontade de chorar. Apertou o copo de vinho com força. Que apaixonada tinha estado por ele! Que paixão tão tola! 

			– Xeque Nuri – Keira disse o seu nome. 

			– S-salamu alikum – ele inclinou a cabeça. 

			Era a tradicional saudação de Baraka: «Que a paz te acompanhe». 

			Kalen Nuri estava ali, a poucos centímetros dela. 

			Era um choque. 

			Há anos que não o via. E agora aparecia ali. 

			Mas não era seu amigo. Disso tinha a certeza. 

			– Não me digas que o meu pai não te enviou. Não podes mentir-me – disse Keira, zangada. 

			Ele encolheu os ombros. 

			– Eu posso dizer-te a verdade. Mas és tu quem decide acreditar ou não. 

			– Quero a verdade. 

			– Sei o que o teu pai está a tentar fazer contigo. 

			Não perdeu tempo. Foi tão directo que ela não conseguiu desviar o olhar. E enquanto olhava para ele ocorreram-lhe as coisas mais disparatadas, embora a sua mente racional lhe dissesse que ele era mais perigoso que o seu pai. 

			– O meu pai trabalha para o teu irmão – comentou Keira. Kalen fez um gesto, retirando importância, e acrescentou: 

			– O teu pai trabalha para si mesmo. 

			Ela abriu os olhos. 

			– Tu não confias no meu pai. 

			– Não – olhou para ela intensamente. – Tu confias no teu pai? 

			– É o meu pai. 

			– Juventude ingénua. 

			– Ingénua? – repetiu ela. 

			– É melhor do que chamar estupidez – respondeu Kalen. 

			– O que queres? – perguntou bruscamente Keira. A sua repentina raiva não evitou um formigueiro interior. – Como te disse, dar-te opções. 

			Ela não disse nada. Simplesmente olhou para ele. A boca do xeque Nuri curvou-se. 

			– Não tens de te casar com o senhor Abizhaid. 

			Ela ficou tensa. «Não, claro. Com quem queria casar-me desde criança era contigo», pensou Keira. 

			– A sério? E o que tem de mal Ahmed Abizhaid? 

			– É velho e peludo. 

			– E? 

			– Tem filhos do seu primeiro casamento que são mais velhos que tu. 

			Ela não disse nada. 

			– É conhecido pelo seu fanatismo. 

			Keira tentou calar-se. Intuía que o xeque Nuri estava a gozar à sua custa. 

			– E tem questionáveis ambições políticas – adicionou Kalen. Depois levantou os braços e adicionou: – Mas se isto tudo te agrada...! 

			Ela desviou o olhar, e disse: 

			– Não me agrada e sabes disso. 

			– Precisas da minha ajuda. 

			– Não quero a tua ajuda. 

			Não queria nada de homem nenhum. Uma vez confiara num. Mas já não era a menina de outrora. 

			– Ou seja, preferes sacrificar-te? 

			– Tu não sabes nada da minha vida, xeque Nuri. 

			– Sei que essa cara bonita vai usar um véu se não permitires que te ajude. 

			Keira não conseguiu responder. O terror apoderou-se dela. 

			Conhecia a vida que o xeque estava a descrever, os aposentos das mulheres, o mundo secreto destas... E ela não queria isso. Não conseguia suportar. Nunca pertencera a Baraka. Acabara a universidade com menções honrosas, fora contratada como directora de comunicações da Sanford Gás e Petróleos, uma empresa internacional com sede em Dallas, e viajava, trabalhava, tinha sucesso. Mais sucesso de que alguma vez pensara. 

			Como ia permitir que lhe roubassem a liberdade? 

			Como ia voltar para o lugar de onde escapara? 

			– Não vivo em Baraka desde os quatro anos. 

			– O teu pai já enviou pessoas para te levarem. 

			Keira tremeu. 

			– Há três homens à tua espera na tua casa neste momento – Kalen fez uma pausa. Depois continuou: 

			– Não se irão embora sem ti.

			– Então não irei para casa.

			– O teu pai tem recursos infinitos. Encontrar-te-á em qualquer lugar que estejas. E os seus homens irão buscar-te. 

			– Não. 

			– Sim. Sabes que é verdade. 

			Ela fechou os olhos. 

			Kalen tinha razão. O seu pai conseguia sempre o que queria. 

			– Enfrenta a verdade. Ou eles, ou eu. Escolhe o teu veneno.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			«Escolhe o teu veneno? O seu pai ou ele?»

			Desgostosa, disse: 

			– Não vou entrar neste jogo, xeque Nuri. 

			– É possível que não queiras. Mas o teu pai, sim. Esperam-te três homens na tua casa. Têm um carro e um avião que te levará a Baraka. Se fores para a tua casa, és deles. 

			– E porque tenho de acreditar em ti? 

			– E porque ia mentir-te? 

			Kalen parecia razoável. Mas nada daquilo fazia sentido. 

			Certamente tratava-se de interesses, negócios. E ela não queria fazer parte deles. 

			– Tens outras razões para estar aqui, tenho a certeza. 

			– Sim.

			– Foste tu quem quis que viesse esta noite, não foste? 

			– Tu és a única razão pela qual estou aqui – ele estendeu um braço em direcção a ela. – O que achas de irmos embora e tratarmos deste assunto? 

			Ela olhou para ele intensamente, e de repente, sentiu que tinha dezasseis anos outra vez. 

			Estivera perdidamente apaixonada por um homem dez anos mais velho que ela. As suas vidas eram completamente diferentes, mas, no entanto, desejara fazer parte do seu mundo. 

			– «Assunto»? – repetiu ela. 

			– O assunto dos homens que estão a invadir a tua casa. 

			O xeque Nuri tinha um carro à espera. Era escuro por fora, permitindo apenas que lhe chegasse a luz exterior. 

			Ela sentou-se num canto do banco. 

			Aquele espaço pequeno partilhado com ele punha-a nervosa. 

			Tentou tranquilizar-se. 

			Lamentou-se de ter deixado o seu carro. Ter-se-ia sentido mais segura no seu carro do que com aquele homem que já não conhecia. 

			Mas nunca o conhecera na verdade. Só tinha imaginado. Foram fantasias. 

			Foram em silêncio durante a viagem de carro. Depois Kalen abriu uma janela. 

			– Estamos quase no teu bairro, não? 

			Keira reconheceu as bonitas casas da sua vizinhança com os seus bonitos jardins. 

			– Sim – respondeu ela. 

			Adorava a sua pequena casa, algo que sentia que era seu, algo que ninguém lhe podia tirar. 

			– A tua casa – pronunciou ele, travando o carro. Parou em frente à sua casa. 

			– Sim – ela sentiu um nó na garganta. Lentamente virou-se e olhou para Kalen Nuri intensamente. Depois disse, angustiada: – Diz-me outra vez. Diz que não és um emissário do meu pai. 

			– Não sou um emissário do teu pai. 
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